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resumo 
 
 
Este trabalho foca-se no entender da tecnologia como extensão do homem a 
vários níveis, salientando particularmente o lado simbólico e a forma como os 
complementos que criamos para o nosso corpo (re)constroem a nossa 
identidade. A reflexão prossegue, especificamente, com o estudo dos assistive 
devices (próteses e ortóteses), artefactos criados como complemento para as 
limitações do corpo, que muitas vezes são construídos não considerando o 
impacto que têm na construção da identidade do utilizador e sem ter em conta 
os vários processos mentais e sociais porque este passa. Neste contexto, 
tenta-se então perceber que papel pode ter o design na criação de artefactos 
que, mais do que responder às necessidades técnicas e médicas do indivíduo, 
respondam também às suas necessidades sociais. 
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abstract 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
This paper addresses the issue of technology as man’s extension in various 
levels, with an emphasis on the symbolic side and how the one (re)creates his 
own identity based on the add-ons he creates for his body. The reflection takes 
particular focus on the study of assistive devices (prostheses and orthoses), 
artifacts created to complement body’s limitations, and that are often built 
oblivious of the impact they have on the process of building one’s identity, and 
without taking in account the various mental and social processes the user 
goes through. In this context, we try to understand what Design can do to help 
the development of artifacts that go beyond meeting the technical and medical 
needs of the user, ir order to meet one’s social needs. 
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